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[N.º 18] 
[Carta de Tomás António de Vila Nova Portugal a José Correia da Serra 
abordando assuntos políticos e informando ter ordenado ao seu procurador no 
Brasil para enviar a bagagem de Correia da Serra para o Reino.]
Ourém, 9 de Junho de 1822
BCMNHN (Bibliothèque Centrale du Museum National d’Histoire Naturelle, Paris), 
Ms. 2442

Ilustrissimo Senhor Joze Correa da Serra
Ourem 9 de
Junho de 1822

Meu amigo e senhor. Por Francisco Lopes tive o prazer de receber carta de Vossa Senhoria, que 
ha muntos tempos e ainda naquelle em que estava mais à1 minha vontade, mas em que os ares ja 
se hião fazendo turvos, me servião sempre de refrigerio e me excitavão novo alento: e aproveito 
semelhante ocazião para responder, e saber da saude de Vossa Senhoria, e agradecer ao mesmo 
tempo não só a sua amizade, mas igualmente a sensação que me faz o ser huma fraze europea. Eu 
estou  aqui  absolutamente  separado  de  todas  as  correspondencias,  systema  que  amei  desde  o 
primeiro dia; he para mim couza rara ver huma carta: e de novas publicas so vejo o Diario que he 
muito bastante para aprender a ser cidadão, pelas anti-profundissimas observaçoens que às2 vezes 
intromete. Vossa Senhoria acha differença para com os outros paizes; mas qual se pode agora 
escolher? eu so considerava o Brazil como o assento da tranquilidade, e ao mesmo tempo da 
opulencia; porem sucumbir às3 tentativas dos liberaes de Pariz, e o concidero inquieto por muito 
tempo, não obstante os esforços que faz para conservar a união, por meio da rezidencia lá do 
Principe Real. Ainda não posso comprehender como este senhor, e dois ministros de Estado (o 
que digo, porque todos assim o têm4 dito nos papeis publicos) se puzerão a promover huma 
revolução contra os seus mais claros interesses. Tento-me atribuir esta mudança a huma doença 
moral que se propagou rapidamente, depois que li alguma coiza do Ensaio de M. Gav(...)ty: ou a 
não ser isso, então ainda não vimos o fim a que se dirige este grande movimento que impelle a 
Providencia the submeter.

Agora he que sube que do Rio de Janeiro ainda lhe não tinhão remetido os seus trastes em 
consequencia  escrevi  a  Rodrigo Pinto para os entregar  ao meu procurador,  e  receber  delle  a 
importancia de alguma despeza que se tivesse feito; e a este para se encarregar disso, e remete-los 
a Vossa Senhoria. Creio que não tardarão ja agora muito tempo, e que se concluira este negocio; 
em não tem nada o monsenhor Miranda: da noticia que eu tiver participarei a Vossa Senhoria.

Eu estimei que Vossa Senhoria tornasse a sustentar a Academia e tendo vindo com tenção de 

1  a, no manuscrito.
2  as, no manuscrito.
3  as, no manuscrito.
4  tem, no manuscrito.
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procurar  algumas  trocas  de  productos  para  o Muzeu do Rio de  Janeiro,  por  hum que tinha 
offerecido lá o conde de Villa Flor: parei com isso, ate ver em que se ficava, pela noticia que 
houve de que se mandaria vir o que lá havia; meu irmão não quis entrar nesses arrajamentos, e 
não sei se Vossa Senhoria os acha a propozito; quando lhe parecer oportuno diga-mo, para ver se 
pode concluir-se alguma coiza a este respeito.

Dezejo a Vossa Senhoria todas as felicidades, assim como dezejo ter o gosto de o ver nesta 
terra; eu pelo meu embaraço não posso vizita-lo5 mas posso protestar que sou com todas as veras

De Vossa Senhoria
Amigo muito obrigado e certo

Thomas Antonio de Villa Nova Portugal

5  vizitallo, no manuscrito.
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